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HIPODERMÓCLISE COMO VIA ALTERNATIVA PARA ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS EM PACIENTES PEDIÁTRICOS  
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1. INTRODUÇÃO
   
	A hipodermóclise (HDC), consiste na administração de fluidos isotônicos e/ou medicamentos pela via subcutânea (SC), trata-se de um procedimento simples, quando comparado a punção venosa periférica, seguro e sem complicações graves, porém essa técnica é pouco utilizada, tanto no ambiente hospitalar quanto em atendimento domiciliar, de forma intermitente ou contínua (Azevedo, 2016). Na impossibilidade do uso da via oral ou quando há necessidade de outra via de administração, a via SC é considerada como opção (Vidal et al., 2015).
	Os pacientes pediátricos possuem vasos sanguíneos com menores calibres, dificultando a visualização e palpação no momento da punção, além de haver fragilidade capilar, sobretudo em crianças menores e/ou hospitalizadas devido a processos crônicos. Associa se a este fator a exposição ao risco de insucesso no estabelecimento da punção intravenosa na primeira tentativa, de acordo com variáveis preditivas como a visibilidade, palpabilidade, prematuridade e tonalidade da pele, implicando em necessidade de recursos coadjuvantes (Freire, Arreguy-sena e Muller 2017; Caccialanza, 2018).
           A HDC possibilita a reidratação, nutrição e terapia medicamentosa em crianças, adultos e idosos, principalmente nos cuidados paliativos, trazendo benefícios adicionais em termos de facilidade de uso e custo-benefício (Broadhurst et al., 2020). Considerada segura e de baixo risco de infecção, de fácil punção e manipulação, possui boa tolerância por pacientes agitados e redução dos índices de infecção causados por punções venosas, pode ser realizada por todos os profissionais da equipe de enfermagem que possuam competência técnica científica, ética e legal para o uso da via (Coren-MG, 2019; Caccialanza et al., 2018).
          Quando comparada às outras vias de administração, tem vantagens como: redução de desconforto ao paciente, família e equipe de saúde, pois é realizada a partir de uma punção simples; é menos dolorosa; não requer imobilidade dos membros; evidencia baixa incidência de infecção; possível de ser realizada em ambiente hospitalar e/ou domiciliar, por cuidador capacitado e/ou pela equipe de enfermagem (Speakman, 2017).
         Visto que a hipodermóclise é uma opção de via de administração que traz conforto e autonomia além de ser considerada um procedimento simples e de baixo risco, este estudo tem como objetivo analisar as evidências científicas acerca da hipodermóclise como via alternativa para administração de medicamentos em pacientes pediátricos.

2 METODOLOGIA

          Trata-se de estudo de caráter qualitativo, descritivo realizado por meio de uma pesquisa bibliográfica de artigos científicos completos publicados nos últimos cinco anos em periódicos indexados, selecionados através de buscas nos bancos de dados:  Biblioteca Virtual em saúde (BVS) e Google Acadêmico.
        Para responder à tese norteadora” evidencias cientificas acerca da hipodermóclise como via alternativa para administração de medicamentos em pacientes pediátricos”. Utilizou-se os seguintes Descritores de Ciências da Saúde (DecS):Hipodermóclise; Desequilíbrio hidroelétrico; Soluções para reidratação. Para a seleção dos artigos utilizou-se os seguintes critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos cinco anos, no idioma português e que respondessem á tese norteadora. Fizeram parte da amostra um total de 5 artigos. Foram excluídos os artigos de acesso pago, duplicados nas bases de dados, teses, dissertações e editoriais. A pesquisa foi realizada em setembro de 2024

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

	Autor (es)/Ano de publicação 
	Objetivos 
	Método Empregado 
	Principais Conclusões 

	Ramos, Alencar;
et al., 
(2021)
	Analisar as evidências disponíveis na literatura sobre o uso da hipodermóclise na administração de fluidos e medicamentos em crianças.
	Revisão integrativa da literatura.
	A síntese do conhecimento indicou que a via SC pode ser uma alternativa eficaz na administração de fluidos e medicamentos em crianças, diante da impossibilidade de outras vias. São escassos os   estudos   que   abordam   essa   temática, principalmente relacionados a medicações.


	Lucio
(2022)
	Caracterizar o uso da hipodermóclise em pacientes internados em um hospital pediátrico de Belo Horizonte.
	Estudo descritivo, observacional.
	A hipodermóclise é um método seguro, de baixo custo e eficaz para a administração de fluidos pela via subcutânea. O tempo de permanência do dispositivo girou entre um e cinco dias e o principal motivo da retirada foi pela presença de sinais flogísticos. Novas pesquisas com a população pediátrica são fundamentais para produzir evidências frente a segurança e efetividade desta via.

	Souza, 
et al 
(2023)
	Construir e validar o conteúdo de um instrumento desenvolvido para avaliação do conhecimento da equipe de enfermagem sobre a hipodermóclise em pediatria.
	Estudo descritivo metodológico
	Conclui-se que o instrumento foi considerado adequado e aplicável para avaliar os conhecimentos da equipe de enfermagem sobre a técnica da HDC, considerado relevante para a análise de conhecimento e posterior realização de educação contínua com a equipe sobre o tema, visando aumentar sua aplicabilidade no contexto dos serviços de saúde, norteando a prática clínica dos profissionais de enfermagem de modo a favorecer a adesão da técnica

	Saganski et al
(2024)
	Identificar as evidências científicas acerca da efetividade e da segurança da hipodermóclise em comparação à via intravenosa, no processo de infusão de fluidos, para reidratação de crianças até 10 de idade, com leve a moderada desidratação, nos contextos hospitalares e domiciliares.
	Revisão Sistemática
	As evidências
apresentadas permitem destacar que a enfermagem,
nas áreas da pediatria e neonatologia, se depara com a necessidade de produzir estudos científicos sobre uma via integrativa para a condução de um processo de terapia infusional nesta população. Demonstra-se benefícios do uso da hipodermóclise como prática integrativa ao processo de infusão de fluidos em crianças, porém com baixo nível de evidência. Novas pesquisas com alta qualidade metodológica serão promissoras para sua implementação no cuidado ao paciente pediátrico.


       
[bookmark: _Hlk178967290]	O conhecimento acerca da utilização da via subcutânea torna-a uma via alternativa e de eficácia na administração de medicamentos em crianças diante da impossibilidade de uso em outras vias. Apesar de ser uma via apta para substituir a punção intravenosa, são escassos os estudos sobre a mesma (Tomé Ramos et al., 2021).
[bookmark: _Hlk178967777][bookmark: _Hlk178968532]	Caracterizada como uma técnica segura e de baixo custo, a utilização da hipodermóclise vem ganhando espaço principalmente entre o público vulnerável (crianças e idosos) devido a sua utilidade. As pesquisas realizadas, comprovam sua eficácia e segurança, além de esclarecer questões relacionadas a dosagem, soluções a serem utilizadas e forma de monitoramento (Armezina et al., 2022)
	A avaliação do conhecimento da equipe de enfermagem sobre a técnica da hipodermóclise (HDC) é um passo fundamental para a sua implementação eficaz nos serviços de saúde. Considerando- o como temática importante educação da equipe de enfermagem, visando aumentar sua aplicabilidade nos serviços de saúde prestados ao paciente pediátrico (Souza et al., 2023). 
	Apesar do baixo nível de evidencia atual, a hipodermóclise traz benefícios atrativos que incluem: conforto para o paciente, flexibilidade, de fácil acesso; contribuindo para a inserção desta via como prática integrativa na infusão de fluídos em crianças (Saganski et al., 2024).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

         Este estudo evidenciou que a hipodermóclise é uma via alternativa na administração de medicamentos na pediatria, apresentando um número considerável de benefícios como a promoção de maior conforto para o paciente, de fácil inserção e baixo risco de contaminação. No entanto, não há uma quantidade necessária na translação de conhecimentos científicos para implementação de protocolos e treinamentos de inserção e manutenção da via HDC.
Levando em consideração a complexidade de traumas e estresse causados pela punção de um acesso venoso periférico em crianças, logo, é imprescindível que a enfermagem atuante nas áreas de pediatria e neonatologia, fomentem pela troca de conhecimento científico acerca desta temática para que conduzam um processo de terapia infusional para esta população.
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